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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7204 – Psicologia e Atenção à Saúde I 
Horas/aula semanais: 2  Pré-requisitos: --- 
 
II. EMENTA 
Saúde e doença: análise conceitual e representações sociais. Movimentos higienistas do século 
XIX. Movimento Sanitário no Brasil. Saúde Pública e Saúde coletiva. O Sistema Único de Saúde 
(SUS), a Estratégia Saúde da Família (ESF). A psicologia no campo da saúde. Aspectos éticos. 
Instituições de saúde e psicologia. 
 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 

 Situar criticamente os conceitos de saúde e doença, suas representações e a relação destes 
conceitos com os diferentes modelos de atenção à saúde e a psicologia. 

 Conhecer a história do sistema de saúde brasileiro. 
 Conhecer, identificar e problematizar as políticas públicas de saúde e a relação entre SUS 

(Sistema Único de Saúde), ESF (Estratégia de Saúde da Família) e NASF (Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família); 

 Identificar e problematizar as possibilidades de atuação dos psicólogos nos diversos 
pontos da rede de atenção à saúde: ações específicas e interdisciplinares. 

 Problematizar questões éticas na pesquisa e intervenção. 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
 
Unidade 1. Desdobramentos das concepções de saúde e doença nos modelos de atenção à saúde 
ao longo da história. Contextualização histórica e epistemológica da proposta do SUS. 

 Saúde e Doença: Transformação dos Conceitos e Representações Sociais. 
 Contextualização epistemológica da proposta do SUS. 
 História das políticas públicas de saúde no Brasil. 
 O SUS como processo político-social: aspectos históricos e atuais (Reforma Sanitária) 

 
Unidade 2. SUS como Política Pública de Saúde: princípios e diretrizes. 

 Constituição Federal (artigos 196-200); Leis 8080/90 e 8142/90. 
 Portaria No 2436, 21 de setembro de 2017 (Atenção Básica) 
 Portaria No 3.124, de 28 de Dezembro de 2012 (NASF). 

 
Unidade 3. Atuação do Psicólogo no SUS 

 Atuação do psicólogo na atenção básica à saúde: o que preconizam as políticas públicas de 
saúde. 

 Atuação no NASF e as possibilidades de atuações na Estratégia de Saúde da Família. 
Ações específicas e interdisciplinares. 

 Considerações éticas relacionadas à prática do psicólogo na atuação específica e 
interdisciplinar, nas instituições de saúde e na comunidade. 
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